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Problemas clínicos que afetam a mastiga-

ção, com freqüência, são capazes de afetar a

articulação temporomadibular. Acredita-se que

dez milhões de pessoas nos Estados Unidos e

40% da população adulta mundial sejam afe-

tados por condição dolorosa em algum mo-

mento de suas vidas. O presente trabalho avalia

as possibilidades de contração do músculo

pterigóideo lateral e sua inserção diretamente

no côndilo mandibular, assim como a partici-

pação do fascículo inferior na abertura da boca

e a atuação do disco articular no movimento

de translação.

Com o método videofluoroscópico foi ana-

lisada a dinâmica normal das articulações tem-

poromandibulares e pode se estimar a liber-

dade de movimento da cabeça do côndilo

mandibular sobre a superfície temporal, com

baixa exposição de radiação. Foram avaliados,

pela videofluoroscopia, dez voluntários sem

queixas de dores na articulação temporomadi-

bular, 12 hemifaces fixadas e mais cinco crâ-

nios secos, para análise das inserções muscu-

lares e identificação das superfícies de contato

entre os ossos temporal e mandibular, o que
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permitiu observar duas cavidades, disco-tem-

poral e disco-condilar, e construção de modelo

a partir das imagens obtidas pela videofluoros-

copia, para mensurar os deslocamentos verti-

cal, horizontal e angular do côndilo.

Concluímos que a abertura da boca du-

rante a mastigação normal é de responsabili-

dade do músculo pterigóideo lateral. O movi-

mento de rotação é composto pelas duas arti-

culações, côndilo-discal e disco-temporal, onde

a articulação temporomadibular deveria ser de-

nominada “articulação têmporo-disco-mandi-

bular” e a geração de fórmulas matemáticas

[X = md1 – md], [Y = ab1 – ab], [α = 180°

– (β + y)], que permitem estimar liberdade da

dinâmica articular.
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Este estudo objetivou avaliar a substância

branca aparentemente normal de pacientes

com esclerose múltipla, através de imagens de

ressonância magnética por tensor de difusão.

Foram estudados 40 pacientes com diag-

nóstico de esclerose múltipla remitente-recor-

rente e 40 controles pareados por idade e sexo,

os quais foram submetidos a ressonância

magnética com tensor de difusão. A seqüên-

cia tensor de difusão resultou em mapas de

anisotropia fracionada e as regiões de inte-

resse foram posicionadas nas placas, regiões

periplacas, substância branca aparentemente

normal ao redor das placas, substância bran-

ca normal contralateral e substância branca

normal do grupo-controle.

Os valores de anisotropia fracionada foram

comparados e a análise estatística foi realizada

utilizando o teste Mann-Whitney U. A média de

anisotropia fracionada nas placas foi de 0,268,

nas regiões periplacas foi de 0,365, na subs-

tância branca aparentemente normal foi de

0,509, na substância branca normal contrala-

teral foi de 0,552 e na substância branca do

grupo-controle foi de 0,573. Foram observa-

das diferenças estatisticamente significantes

nos valores de anisotropia fracionada nas pla-

cas, regiões periplacas e na substância branca

aparentemente normal ao redor das placas,

quando comparados com a substância branca

do grupo-controle. Não houve diferença entre

os valores de anisotropia fracionada na subs-

tância branca normal contralateral dos pacien-

tes com esclerose múltipla versus substância

branca do grupo-controle.

Concluindo, o tensor de difusão pode de-

monstrar redução dos valores de anisotropia

fracionada na substância branca aparentemente

normal de pacientes com esclerose múltipla.


